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PREFÁCIO


 


			O livro que o leitor tem em mãos é resultado de quinze anos de pesquisas que Fábio da Silva Sousa desenvolveu a respeito da História Mexicana e, em particular, da Revolução de 1910, seus desdobramentos e suas repercussões no Brasil por meio da imprensa. Utilizando a metodologia da história comparada, Sousa examinou dois periódicos comunistas: o El Machete, vinculado ao Partido Comunista Mexicano (PCM) e A Classe Operária do Partido Comunista do Brasil (PCB), entre suas respectivas fundações na década de 1920 até a década de 1930, quando, devido às perseguições e mudanças de orientações políticas e ideológicas, tiveram a sua trajetória editorial interrompida. 


			A historiografia a respeito desses jornais em ambos os países já possui alguns estudos, em geral utilizando o periódico como fonte. A originalidade do presente trabalho se ancora na densidade do levantamento das fontes de arquivos brasileiros e mexicanos, assim como no rico diálogo que o autor estabeleceu com extensa bibliografia atual e especializada de ambos os países. Mas a importância da pesquisa também reside no ineditismo da comparação de ambas as publicações, assim como na perspectiva de tomá-las como fonte e objeto de investigação. 


			A pesquisa parte de uma problemática extremamente relevante que se colocou o movimento comunista, em particular o latino-americano do período “entre guerras” (1918-1939) em um quadro de revoluções, golpes e regimes autoritários. Como os comunistas mexicanos e brasileiros deveriam se colocar perante um contexto de profundas transformações políticas, sociais e culturais tanto em âmbito mundial como latino-americano? Nesse sentido, as folhas comunistas se apresentam como uma plataforma privilegiada para a observação das manifestações de uma cultura política comunista em ambos os países. 


			Para levar a cabo seus objetivos, Fábio Sousa lançou mão de um novo conceito denominado operação tipográfica comunista. Essa chave interpretativa possibilita averiguar, a partir da produção textual e iconográfica, quais as visões dos periódicos comunistas sobre as respectivas sociedades, como seduzem e criam elos com seu público leitor ideal, idealizado pela imagem do militante revolucionário do início do século XX. Para tanto, o autor dividiu seu trabalho em cinco capítulos. 


			No primeiro, apresentou os dois países, México e Brasil, e o processo de constituição dos respectivos partidos comunistas e de seus periódicos. No segundo descreveu a trajetória dos jornais El Machete e A Classe Operária, não descuidando de expor a materialidade das publicações. 


			Os três últimos capítulos, como num crescendo, são as partes mais densas e instigantes do livro. No terceiro capítulo, analisou as matérias que foram publicadas no México sobre o Brasil e vice-versa. Embora ocorra uma assimetria em relação à quantidade de matérias, sendo que o jornal mexicano deu mais espaço ao Brasil, em especial à prisão de Luís Carlos Prestes e ao apoio às manifestações em favor da sua libertação. Entretanto o jornal brasileiro não descuidou de apoiar a solidariedade aos camaradas latino-americanos.


			No quarto capítulo o autor se debruçou sobre as imagens que estampam as páginas das publicações através de charges, caricaturas, fotografias, fotomontagens e de forma profundamente inovadora até da história em quadrinhos. Ambos os periódicos se utilizam de um amplo arquivo visual comunista para mobilizar seus leitores. Cabe destacar os vínculos do El Machete com destacados expoentes do muralismo mexicano como David Alfaro Siqueiros, José Clemente Orozco e Diego Rivera, assim como o uso de fotografias e fotomontagens. Padrões visuais são utilizados em profusão, como a caracterização dos inimigos como o imperialismo, a religião ou a burguesia; enquanto a exaltação dos heróis e heroínas do movimento comunista, bem como representações do coletivo consubstanciado nas imagens do operariado e dos camponeses é recorrente. 


			O autor finalizou o seu trabalho com chave de ouro, interpretando o conceito de Revolução e seus usos em solo mexicano e brasileiro. No caso mexicano em função do regime nascido da Revolução de 1910 e no brasileiro do regime varguista após 1930. Não deixando de lado o extenso debate sobre a Revolução Russa e sua discussão em terras latino-americanas. 


			Com um texto leve e muito bem escrito, fruto de extensa pesquisa em arquivos nacionais e estrangeiros, o livro de Fábio da Silva Sousa é um convite para nos aventurarmos na história de luta e resistência de comunistas mexicanos e brasileiros em tempos revolucionários. Mas também é um chamamento para conhecermos, a partir dos periódicos comunistas, a história de nuestra querida América Latina.


 
 

			São Paulo, outubro de 2019


 
 

			Carlos Alberto Sampaio Barbosa


			Professor de História das Américas no departamento de História e vinculado ao programa de pós-graduação em História da Unesp/Assis.




INTRODUÇÃO


 
 

			Assim, no movimento da classe operária,


			embora o punho fechado seja um símbolo necessário,


			a mão nunca se deve fechar a ponto de não poder abrir-se,


			permitindo que os dedos se estendam para descobrir


			e dar forma à nova realidade em surgimento.


			(Raymond Williams, Cultura e Sociedade...)


 
 

			Em junho de 1929, o então presidente mexicano Emilio Candido Portes Gil ordenou que a polícia se dirigisse à Avenida Hidalgo, situada no centro da Cidade do México, e lacrasse uma gráfica localizada no n. 49. Em 29 de agosto do referido ano, novamente a polícia, dessa vez acompanhada do corpo de bombeiros e acatando outra ordem de Portes Gil, deslocou-se para a mesma gráfica da Avenida Hidalgo e empastelou a oficina. O local foi saqueado, as impressoras destruídas, e todos os papéis e documentos encontrados no lugar foram queimados. O alvo dessa repressão foi o periódico El Machete, órgão central do Partido Comunista Mexicano (PCM) que, no final do decênio de 1920, publicou diversas críticas ao governo mexicano (Peláez, 1980, p. 35). 


			No final do ano de 1935, na cidade de Salvador, Bahia, dois comunistas, um conhecido como “Velho Orestes” e o outro como “Cabo Jofre”, morreram ao defender uma gráfica que estava na mira da polícia brasileira. Segundo o relato construído por Jorge Amado (1987, p. 352-368), um militante comunista alcunhado como “Camaleão” foi preso por engano e entregou a localização dessa referida gráfica às autoridades policiais baianas. Nesse local, era impresso o periódico A Classe Operária, órgão central do Partido Comunista do Brasil (PCB). Ao se dirigirem rapidamente ao local, os policiais encontraram apenas uma pequena casa suburbana. Todavia, ao adentrarem o recinto, os homens da lei se depararam com o “Velho Orestes” e o “Cabo Jofre”. Uma ordem de prisão foi proferida pelos policiais, contudo, ambos os comunistas tinham ordens expressas do PCB para que não deixassem que a gráfica e o material produzido no local caíssem nas mãos das autoridades. 


			Essas ordens foram cumpridas à risca!


			O “Velho Orestes” colocou bombas caseiras no local onde A Classe Operária estava em processo de impressão e morreu ao ser alvejado em uma troca de tiros com a polícia. O “Cabo Jofre” seguiu o exemplo do seu companheiro, também entrou em conflito com os policiais e foi gravemente ferido. Levado rapidamente para um posto policial próximo do local, o “Cabo Jofre” morreu torturado ao negar o fornecimento de informações do PCB para os seus algozes, no momento em que a gráfica clandestina, onde A Classe Operária era impressa, explodia com bombas que o “Velho Orestes” plantou.


			Guardadas as devidas proporções, os dois episódios acima são um retrato da perseguição que os periódicos editados pelos comunistas enfrentaram em terras mexicanas e brasileiras, não apenas nas décadas de 1920 e 1930, como também em outros momentos da história de ambos os países. Tanto o El Machete quanto A Classe Operária foram os principais veículos de informação e de propaganda política, ideológica e cultural utilizados pelos respectivos Partidos Comunistas (PCs) do México e do Brasil na veiculação de críticas ao sistema capitalista e nas tarefas de enaltecer os ideais do sistema comunista, angariar membros para as suas fileiras e defender uma revolução que deveria ser levada a cabo pelos operários e camponeses. 


			Dito isto, o presente livro tem como objetivo analisar a produção textual e iconográfica que foram publicadas nas páginas dos periódicos El Machete e A Classe Operária, nas décadas de 1920 e 1930. Apesar da diversidade temática abordada no interior de ambos os periódicos – com destaque para a publicação mexicana apresentada ao longo das páginas seguintes – a principal linha editorial desses dois impressos foi pautada pela ideologia comunista. Ambos os periódicos publicaram documentos e diretrizes do PCM, do PCB e da III Internacional Comunista (IC),1 textos de orientação política e pedagógica ancorada pelo pensamento comunista, chamadas de greves e protestos, denúncias das condições de trabalho da cidade e do campo, homenagens aos principais líderes e personagens da história do movimento operário, entre outros materiais textuais. Além dos escritos, também foram publicadas imagens (fotos, fotomontagens, charges, caricaturas, ilustrações, entre outros) de propaganda do Comunismo e de críticas ao sistema capitalista. Mais do que simples folhas informativas, o El Machete e A Classe Operária foram verdadeiras armas de combate do PCM e do PCB.


			A imprensa comunista, enquanto tema de pesquisas no campo historiográfico, já rendeu uma série de trabalhos no Brasil e no México. 


			No caso brasileiro, como exemplo, temos o trabalho clássico de Antônio Albino Canelas Rubim (1986), que investigou a influência comunista em publicações culturais brasileiras da década de 1920 até 1940. Outra pesquisa que merece menção consiste no estudo elaborado por Dênis Moraes (1994), que abrangeu um período posterior a nossa proposta de investigação e discorreu sobre as estratégias políticas e culturais dos jornais do PCB com as diretrizes do realismo socialista. Maria Luiza Tucci Carneiro (2002), por sua vez, apresentou um estudo importante sobre os periódicos confiscados pelo Departamento Estadual de Ordem Política e Social (Deops/São Paulo). Já Rodrigo Rodrigues Tavares (2009) realizou uma investigação sobre a iconografia publicada na imprensa comunista do período de 1945 a 1964. E Maitê Peixoto (2010) analisou as publicações anarquistas e comunistas no período de construção do PCB. No campo comparativo e também com o uso de imprensa comunista, temos as investigações de Carine Dalmás (2012) sobre a política das Frentes Culturais levadas a cabo pelos PCs do Brasil e do Chile, de 1935 até 1948, e a tese de Ângela Meirelles de Oliveira (2013) sobre a imprensa antifascista do Cone Sul, no período de 1933 a 1939. Esses trabalhos são apenas alguns exemplos do interesse que a imprensa comunista despertou e ainda persiste nos círculos acadêmicos e científicos.


			Em relação às principais fontes dessa pesquisa, A Classe Operária foi analisada no livro de Tucci Carneiro e nas teses de Dalmás, Meirelles de Oliveira e Tavares. Contudo, nos trabalhos citados acima, a publicação comunista brasileira foi tratada mais como fonte do que propriamente como objeto de pesquisa.2 Essa assertiva pode ser aplicada a dissertações, teses e livros sobre o PCB, nos quais o periódico foi utilizado como fonte de informações sobre a trajetória do Partido, como temos, por exemplo, na obra referência de Edgar Carone (1982). Contudo, cabe uma exceção, que fica a cargo do livro de Apolinário Rebelo (2003), cujo objetivo foi realizar um estudo crítico d’A Classe Operária. Todavia, apesar de seus anseios, o trabalho de Rebelo apresenta lacunas e carência de um aprofundamento nas análises realizadas. Talvez, o fato de ser um trabalho monográfico de conclusão de curso – somado à ausência de um contato direto com os arquivos d’A Classe Operária, exposta pelo próprio autor na introdução do livro – contribuiu para a não complementação dos hiatos em seu trabalho. Ademais, Marly de Almeida Gomes Vianna (2014) traçou um panorama da imprensa comunista brasileira nas décadas de 1920 e 1930, com destaque a atuação d’A Classe Operária. 


			Apresentadas essas produções, defendemos que A Classe Operária, apesar de sua importância na produção histórica, não apenas do PCB como também da imprensa de esquerda no Brasil, carece de um estudo mais denso, no qual seja tratada, concomitantemente, como fonte e objeto. Assim, o presente livro tem como objetivo preencher – sem a pretensão de ser definitiva – tal lacuna.


			Em nossa pesquisa preliminar das fontes, encontramos ressonância no caso mexicano, pois o El Machete também foi bastante utilizado como fonte de informações sobre o PCM, e foi objeto em pesquisas e análises mais específicas.


			No primeiro caso, Gerardo Peláez (1980) utilizou algumas matérias do El Machete ao descrever a trajetória do PCM desde sua fundação, em 1919, até o final de 1930. Em outro trabalho, Peláez (1988) analisou o material impresso do El Machete referente à atuação do Sindicato de Trabajadores Petroleros de la República Mexicana (STRM) no período de 1935 a 1938, no sexênio do Gen. Lázaro Cárdenas (1934-1940).


			Além desses trabalhos, John Lear (2006), no artigo “La revolución en blanco, negro y rojo: arte, política y obreros en los inicios del periódico El Machete”, analisou o primeiro ano do periódico, 1924, quando o mesmo foi publicado pelo Sindicato de Obreros Técnicos, Pintores y Escultores de México (SOTPEM). Em diálogo com esse artigo, Amanda Pérez Hernández (2003) realizou uma pesquisa das caricaturas de José Clemente Orozco3 que foram publicadas no El Machete em 1924. Nessas duas pesquisas, o periódico mexicano foi estudado em seu primeiro ano de vida impressa, antes, portanto, de ter se tornado publicação oficial do PCM.


			Em relação ao período em que esteve sob a responsabilidade dos comunistas mexicanos, o El Machete foi pesquisado por Aurora Cano Andaluz (1981) e Martha Ledesma Medrano (1992). No primeiro trabalho, Cano Andaluz investigou a posição do órgão central do PCM acerca do comunismo latino-americano, no período de 1924 a 1934. No segundo, Ledesma Medrano (1992) pesquisou as posições do El Machete sobre as problemáticas nacionais do México, de 1929 a 1934. E para finalizar, Alicia Azuela (1993) realizou uma investigação comparada do El Machete com o periódico Frente a Frente, na década de 1930.


			A partir dessa breve apresentação bibliográfica sobre as pesquisas dos dois periódicos comunistas, reforçamos que há uma ausência de investigações que tratem ambas as publicações como fonte e objeto de pesquisa na década de 1920 e 1930. Mesmo no caso do El Machete, que foi objeto de produções acadêmicas, a baliza temporal dessas investigações não contemplaram toda a trajetória do periódico, com uma notável ausência de 1935 em diante, que, conforme poderá ser conferido nos capítulos adiante, foi a época de maior produtividade e criatividade do periódico do PCM. Como no caso d’A Classe Operária, o presente livro objetivará preencher esse espaço na bibliografia do El Machete.


			Além do material interno (textual e iconográfico) que foram selecionados e analisados, a materialidade externa também recebeu uma atenção especial neste livro. Em seu trabalho sobre a Revista do Brasil, Tania Regina de Luca (2011, p. 2) forneceu uma descrição da importância de se desenvolver uma investigação das características físicas das fontes impressas: “A estrutura interna, por sua vez, também é dotada de historicidade e as alterações aí observadas resultam de complexa interação entre técnicas de impressão disponíveis, valores e necessidades sociais.” Rastrear a historicidade da estrutura de produção dos periódicos revela-se um quadro interessante, pois o desenvolvimento gráfico de cada título apresenta as características físicas e as eventuais dificuldades que determinadas publicações enfrentaram para saírem às ruas. No caso dos periódicos comunistas, essa questão é relevante, pois tais publicações sofreram perseguições policiais, foram destruídas, queimadas, além de terem enfrentado diversos entraves financeiros, percalços que, no caso de nossas fontes, foram apresentados logo no início dessa introdução. 


			A partir dessa questão da materialidade, utilizaremos como metodologia de pesquisa das fontes impressas os métodos de análise propostos por José Luiz Braga (2002), referentes aos espaços físicos dos periódicos, que se traduz nas seções onde cada acontecimento é noticiado, no sentido de leitura dos textos, entre outras características. Também serão de grande valia as premissas teóricas de outro trabalho de Tania Regina de Luca (2003) e de Reneé Barata Zicman (1981) sobre os métodos a que o historiador deve recorrer no trabalho de pesquisa sobre essa documentação. Valendo-se das definições apresentadas pelas autoras, realizaremos uma História da e pela Imprensa Comunista do México e Brasil.


			Em um trabalho clássico, Maria Helena Rolim Capelato (1986) teceu considerações pertinentes sobre a relação da imprensa com a política e a opinião pública. Apesar de ter se focado na chamada “Grande Imprensa”, as esferas política e pública também estiveram presentes nas preocupações editoriais dos impressos comunistas, e essa relação também será explorada ao longo do trabalho. 


			Para Regina Crespo (2010, p. 9), os jornais e as revistas políticas, literárias e culturais tiveram um papel importante de inserção nas sociedades da América Latina: “Durante el siglo XX latinoamericano fungieron como un instrumento importantísimo para que los grupos de literatos, artistas e intelectuales expresaran sus ideas y así intervinieran en el acontecer cultural e político.” A partir desse ponto, já estabelecemos algumas características diacrônicas de ambas as publicações. Como será apresentado ao longo dos capítulos, o El Machete exerceu um papel mais enfático na vida cultural e política do México, do que A Classe Operária no Brasil. A fascinação exercida pelos intelectuais e questões relativas ao campo cultural também foram mais exploradas nas páginas do periódico do PCM, em comparação com o periódico do PCB.


			Além desses pontos, também será perceptível a apresentação e análise de uma quantidade maior de matérias publicadas no El Machete do que n’A Classe Operária. Há razões para essa discrepância quantitativa entre as duas publicações.


			O El Machete publicou 619 edições, de março de 1924 até 15 de setembro de 1938. Em nossos bancos de dados, constam todos os exemplares em formato digital, que foram obtidos por meio de pesquisa realizada na Hemeroteca Nacional Digital de México (HNDM), localizada na Universidad Nacional Autónoma de México (Unam); na Casa Museo Benita Galeana e no Centro de Estudios del Movimiento Obrero y Socialista, A.C (Cemos), localizados na Cidade do México. Uma parte dessa coleção do El Machete encontra-se no Centro de Apoio à Documentação e Pesquisa (Cedap), localizado na Universidade Estadual Paulista (Unesp), Faculdade de Ciências e Letras, câmpus de Assis. Por possuir toda a sua coleção completa, Ricardo Melgar Bao (2011, p. 80) objetivou lançá-la em formato digital: “En la actualidad, nos encontramos en vísperas de la reedición en DVD de El Machete (1924-1938).” Todavia, em decorrência do precário estado de conservação de alguns números, essa tarefa não foi levada a cabo.4


			Em relação à disponibilidade de coleção completa em arquivo, infelizmente, A Classe Operária não apresenta as mesmas possibilidades de pesquisa a seus investigadores.


			Uma parte da coleção da publicação do PCB foi digitalizada no Centro de Documentação e Memória da Unesp (Cedem), localizado na cidade de São Paulo. Toda essa coleção é proveniente do Arquivo Edgar Leuenroth (AEL), localizado na Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), Campinas. No AEL, também se encontra arquivada uma pequena parte d’A Classe Operária em formato de papel. Por sua vez, a Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, por meio de sua Hemeroteca Digital Brasileira, está em processo de digitalizar e indexar em seus bancos de dados todos os exemplares d’A Classe Operária. Os números disponíveis na Hemeroteca Digital Brasileira são os mesmos que estão arquivados no Cedem e no AEL. Provavelmente, a Biblioteca Nacional conseguiu esses exemplares d’A Classe Operária ao entrar com contato com esses dois centros de documentação. Em sua página, a direção da Hemeroteca Digital Brasileira afirmou que está em curso um trabalho com o objetivo de indexar em seus bancos de dados toda a coleção do órgão central do PCB: “A coordenadoria da Hemeroteca Digital está em contato com instituições detentoras de coleção do jornal de modo a preencher, mediante digitalização, as lacunas de sua coleção.”5 


			D’A Classe Operária, temos em nossos bancos de dados, arquivados em formato digital, 83 edições, do período de maio de 1925 até março de 1940. Cabe destacar que essa coleção é descontínua e incompleta.


			Apesar de não ser um tema muito explorado nos trabalhos historiográficos, os centros de pesquisas e as técnicas de preservação documentais são fundamentais para o ofício do historiador. Michel de Certeau (1982, p. 84, grifo do original) destacou essa questão em seu texto clássico “A Operação Historiográfica”: “O estabelecimento das fontes (pela mediação de seu aparelho atual) não provoca apenas uma nova repartição das relações razão/real ou cultura/natureza; ele é o princípio de uma redistribuição epistemológica dos momentos da pesquisa científica.” A preservação documental permite ao historiador acessar informações de que está em busca para sua investigação. No caso da imprensa operária, seja ela comunista, anarquista ou socialista, a sua conservação sempre foi um desafio, fruto das diversas perseguições enfrentadas ao longo de sua trajetória editorial. Dessa forma, como não houve uma preservação cuidadosa d’A Classe Operária, somada ao problema dos inúmeros exemplares que foram perdidos nas décadas de repressão, muitas informações, infelizmente, não poderão ser analisadas nesse trabalho, diferentemente do El Machete, que, como já assinalado nas páginas acima, teve toda sua coleção salva.


			Assim, dada a diferença quantitativa das matérias disponíveis em arquivos dos dois periódicos, é relevante mencionar que outro desafio importante da presente pesquisa foi o estabelecimento de um equilíbrio nas análises entre as duas publicações.


			Por que realizar uma investigação sobre um periódico comunista brasileiro e outro mexicano, nas décadas de 1920 e 1930? A resposta para essa questão é fundamental para salientar as principais problemáticas a serem exploradas pela presente obra.


			Para Guillermo Palacios (2008, p. 301 – negrito nosso), o governo sexenal mexicano do Gen. Lázaro Cárdenas (1934-1940) e a ditadura do Estado Novo brasileiro de Getúlio Vargas (1937-1945), representaram dois modelos de gestão governamental para os demais países do continente latino-americano:


			[...] o Estado brasileiro [Estado Novo de 1937] punha seu regime autoritário e corporativista à disposição dos outros países da América Latina, como uma alternativa ao modelo mexicano, pleno de ingredientes socialistas e comunistas, anticlericais e ofensivos à propriedade privada e à família. Em certo sentido [...] esse confronto de formas institucionais de governo e orientações ideológicas que opunha agora o Brasil e o México, o Estado Novo contra a Revolução Mexicana, reproduzia no âmbito continental a luta que se dava internamente em vários países latino-americanos – sobretudo no Brasil de 1937 – entre esquerda e direita, ao mesmo tempo em que encenava uma espécie de paródia do embate mundial entre os dois extremos do espectro político, apadrinhados respectivamente pela Rússia Soviética e pelos países do Eixo fascista. 


			Apesar de essa dicotomia ser passível de críticas, Palacios transportou para o Brasil e para o México da segunda metade do decênio de 1930 os embates ideológicos entre o Comunismo Soviético e o Fascismo que se irradiaram do outro lado do Atlântico. Logicamente, o México de Cárdenas não foi comunista, assim como o Estado Novo de Vargas não foi fascista, apesar das políticas socialistas conduzidas pelo primeiro e da repressão sistemática praticada pelo segundo. Contudo, ambos os países apresentaram características sui generis quando comparados com os seus vizinhos geográficos no período que ficou conhecido como “entre guerras” (1918-1939).6 Cabe destacar que tanto o México quanto o Brasil se apresentaram para o mundo como dois países “revolucionários”. Desde 1920, no final do período armado de seu processo revolucionário, os governantes mexicanos se colocaram como os herdeiros legítimos da Revolução Mexicana iniciada em 1910.7 Nesse caso, estabelecemos a seguinte questão: como os comunistas do México, por meio das páginas do El Machete, se portaram diante de um governo que surgiu depois de uma Revolução com grande apelo social e popular, e se colocou como o representante desse acontecimento? Houve um embate do PCM com o discurso da Revolução Russa e com o da Mexicana? Em caso afirmativo, como se desenvolveu essa disputa?


			No Brasil, após a chegada de Vargas ao poder em 1930, o conceito de Revolução foi adotado para legitimar o novo governo que se iniciava e circulou com intensidade na sociedade, como demonstrou Vavy Pacheco Borges (2001, p. 161):


			Em todas as falas, seja no debate mais amplo que agitava o meio político nacional, seja nas disputas políticas menores do dia-a-dia, o conceito de “revolução” colocava-se claramente como central para todas as vozes envolvidas; isso se percebe nos variados registros (na imprensa, em anais, como em ensaios, memórias e até literatura). Essa afinidade de fontes comprova a centralidade e a predominância do conceito em diversos conteúdos, e essa “revolução” aparece quase que permanentemente adjetivada como “brasileira”. 


			Isto posto, questionamos: como os comunistas brasileiros se portaram diante da “Revolução” de Vargas? Houve uma tentativa, por meio das páginas d’A Classe Operária, de desconstruir essa utilização do termo utilizado por Vargas? Em caso afirmativo, como tais militantes combateram essa apropriação? 


			Em suma, o conceito de Revolução circulou com grande intensidade nesse período nas camadas sociais de ambos os países, e consideramos relevante mapear os mecanismos de como essa questão foi discutida pelos comunistas mexicanos e brasileiros em seus principais periódicos.


			Além de estabelecer essa excepcionalidade na circulação e na apropriação do conceito de Revolução por setores da sociedade mexicana e brasileira, tanto o El Machete quanto A Classe Operária apresentaram uma trajetória de vida editorial simétrica nas décadas de 1920 e 1930. O periódico comunista mexicano foi criado na primeira quinzena de março de 1924 e foi publicado até 15 de setembro de 1938.8 Já o periódico comunista brasileiro teve o seu primeiro número lançado em 1º de maio de 1925 e, em sua segunda fase, foi publicado até março de 1940.9 Vale ressaltar que raríssimas publicações comunistas latino-americanas mantiveram sua circularidade na virada da década de 1920 para a seguinte. O fato de o El Machete e A Classe Operária constituírem uma exceção a essa tendência é um dado que foi levado em consideração, quando da escolha de ambas as publicações para realizar uma pesquisa comparada. A baliza temporal, os decênios de 1920 e 1930, é bastante significativa, pois essas duas décadas representaram o período de construção e de consolidação do Comunismo na América Latina e de ascensão do regime stalinista. Para Michael Löwy (2006, p. 9), a década de 1920 foi um momento de originalidade na formulação das estratégias e das identidades políticas dos PCs latino-americanos, enquanto o decênio posterior, 1930, apresentou a estagnação desses processos, como resultado da elevação de Joseph Stalin no comando da União Soviética. Eric Hobsbawm (1995, p. 154) foi partidário dessa análise de Löwy e a expandiu, ao destacar o controle que Stalin exerceu sobre os outros PCs.


			No fim, os interesses de Estado a União Soviética prevaleceram sobre os interesses revolucionários mundiais da Internacional Comunista, que Stalin reduziu a um instrumento da política de Estado soviético, sob o estrito controle do Partido Comunista soviético, expurgando, dissolvendo e reformando seus componentes à vontade. A revolução mundial pertencia à retórica do passado, e na verdade qualquer revolução só era tolerada se a) não conflitasse com o interesse do Estado soviético; e b) pudesse ser posta sob controle soviético direto.


			O período stalinista (1924-1953) se estabeleceu como uma fase autoritária na história do Comunismo. Todavia, somos críticos a essa leitura arbitrária, segundo a qual a década de 1920 representou o alvorecer; e os anos de 1930, o crepúsculo do Comunismo latino-americano. Diante disso, analisaremos uma série de matérias referentes ao continente latino-americano que foram publicadas em ambos os periódicos comunistas. Esse estudo nos propiciará questionar essas afirmações de Löwy e Hobsbawm, bem como explorar o olhar continental que foi construído nas páginas do El Machete e d’A Classe Operária. Em que pese a sombra de Stalin, levantamos a hipótese de que houve elementos originais nas estratégias e práticas dos comunistas do México e do Brasil no decorrer da década de 1930, que pretendemos elucidar na presente obra.


			Além de tratar o El Machete e A Classe Operária concomitantemente como fonte e objeto de pesquisa, indagar o uso do conceito de Revolução em ambos os países, investigar as matérias relacionadas com a América Latina e a dinâmica da imprensa comunista mexicana e brasileira nas décadas de 1920 e 1930, também realizaremos uma análise da produção iconográfica publicada nos dois periódicos, o que nos permitirá investigar o imaginário comunista do PCM e do PCB, visando traçar um quadro além das resoluções e diretrizes formuladas pelos comitês centrais de ambos os PCs.


			Uma última questão merece ser exposta. Apesar dos jornais comunistas estarem inseridos na categoria de Imprensa Operária, esses periódicos possuem características distintas, quando, por exemplo, são comparados com os títulos anarquistas. Em vista disso, pretendemos estabelecer o conceito de operação tipográfica comunista. Dentro dessa ideia, compreenderemos três etapas da produção dos materiais impressos dos PCs. A saber: (1) a interpretação da sociedade realizada pelos comunistas; (2) a produção textual e iconográfica publicada nas páginas dos jornais dos PCs; (3) o objetivo final desse material, que consiste em seduzir e criar um elo com os seus leitores ideais. Com isso, objetivamos que o presente livro possa contribuir para com os futuros estudos dos periódicos comunistas.


			Por fim, esse trabalho encerrou um ciclo iniciado décadas atrás, quando investiguei a repercussão da Revolução Mexicana na imprensa operária brasileira (Sousa, 2012). Nesse trabalho, foram analisados os caminhos impressos que os ideais do processo revolucionário mexicano percorreram para chegar às páginas dos jornais operários – em sua totalidade de orientação anarquista – que foram publicados no Brasil, mais precisamente nos polos industriais do Rio de Janeiro e de São Paulo. A principal questão que norteou tal investigação foi averiguar como essa revolução foi noticiada e lida pelo movimento libertário brasileiro. Ao sair do universo dos impressos anarquistas, para os comunistas, prossegui nessa linha investigativa, ao pesquisar o impacto e as transformações que a Revolução Russa promoveu entre operários, artistas, intelectuais e outros indivíduos do México e do Brasil. Mesmo geograficamente distante, a Revolução Russa foi um acontecimento transnacional, que influenciou o pensamento político, cultural e imaginário de ambos os países. É esse impacto que norteia a investigação nas páginas dos principais periódicos do PCM e do PCB.


			***


			Karl Marx, quando atuou no jornalismo e em escritos datados da primeira metade do século XIX, defendeu o papel da imprensa. Ao se inserir no debate sobre a questão da liberdade de imprensa na Alemanha, Marx (2001, p. 51) demonstrou como os defensores da censura dos meios impressos definiram o que seria uma boa e uma má imprensa:


 
 

			A relação entre uma imprensa boa e uma imprensa ruim torna-se ainda mais peculiar quando o orador afirma que a imprensa boa é impotente e que a imprensa ruim é onipotente, pois a primeira não exerceria nenhum efeito sobre o povo, enquanto a segunda seria irresistível. Para o orador, a boa imprensa e a imprensa impotente são idênticas. Quererá dizer com isso que o bem é impotente ou que a impotência é o bem? [...]


			Entre as idéias expressadas pela imprensa má ele inclui “o orgulho que não reconhece a autoridade da Igreja ou do Estado”, “a inveja” que prega a abolição da aristocracia, e outras coisas, que mencionaremos posteriormente.


 
 

			A imprensa má, nesse caso, seria aquela que se colocou como contestadora da ordem social vigente – Igreja e Estado – e, por isso, a mesma deveria ser silenciada. Para Marx, a liberdade da imprensa é indissociável ao conhecimento e ao aprendizado que o proletariado poderia exercer. Era imprescindível que a classe trabalhadora adentrasse nos labirintos da leitura, para instruir-se e conscientizar-se, com a finalidade de preparar as bases de sua emancipação social. A imprensa operária de orientação comunista, a posteriori, assumiu essa postura discursiva, pedagógica e vanguardista. Esses impressos definiram em suas páginas posturas políticas a serem seguidas pelo proletariado, além de realizarem propagandas de sua concepção de mundo, totalmente oposta à da realidade burguesa. Além de mercadoria, a informação e as palavras também poderiam ser armas de luta.


			Lenin (1975, p. 33) também percebeu o forte papel que a imprensa poderia exercer nas agitações sociais e a definiu como um instrumento importante na luta contra a aristocracia russa e na formação de uma consciência da classe proletária:


			Devemos esforçar-nos por criar uma forma superior de agitação através do jornal, o qual registrará periodicamente as queixas dos operários, as greves e outras formas de luta proletária e todas as manifestações de opressão política em toda a Rússia e que, de acordo com os objetivos finais do socialismo e com as tarefas políticas do proletariado russo, tire conclusões de cada acontecimento.


			O principal líder da Revolução Russa colocou essas palavras em prática e fundou, em dezembro de 1900, o periódico Iskra, no qual formulou as bases teóricas do Partido Bolchevique, além de abrir um canal de comunicação que possibilitou ao operariado russo denunciar as perseguições e as extenuantes condições de trabalho do país, perpetuadas pela aristocracia czarista. Em 23 de agosto de 1903, no II Congresso do Partido Operário Social – Democrata Russo, o Iskra tornou-se o seu órgão central.


			O conceito de órgão central possui uma relevância para Lenin, na tese de que os periódicos não deveriam consistir apenas de folhas informativas dos partidos ou organizações operárias. Em sua análise, a imprensa deveria assumir uma representatividade mais atuante e tornar-se parte integrante da organização do qual estaria representada. Em outras palavras, os jornais comunistas deveriam ser uma extensão dos próprios PCs. Por essa concepção, tais periódicos receberam a denominação de órgãos centrais e, com isso, todas as resoluções dos seus respectivos PCs deveriam ser publicadas em suas folhas, além de documentos oficiais, entre outros materiais. Contudo, esse não foi um entrave para que as agremiações comunistas publicassem outros jornais ou revistas; todavia, era nas páginas dos órgãos centrais que as resoluções partidárias deveriam ser expostas. Os periódicos preencheriam um espaço atuante nas organizações operárias, como definido por Lenin (1988, p. 127, grifo do original):


			O jornal não é apenas um propagandista coletivo e um agitador coletivo; é também um organizador coletivo. A esse respeito, pode-se compará-lo aos andaimes que se levantam ao redor de um edifício em construção; constitui o esboço dos contornos do edifício, facilita as comunicações entre os diferentes construtores, permitindo-lhes que repartam a tarefa e atinjam o conjunto dos resultados obtidos pelo trabalho organizado.


			Esse ponto de conexão entre os periódicos e os PCs é interessante, pois distinguem os jornais comunistas de outras formas de imprensa operária, como a anarquista, que possuía uma base descentralizada. Para Peter Burke (2010, p. 24): “[...] a associação de jornais com partidos políticos tornou-se mais efetiva no início do século XX. Os exemplos mais óbvios da tendência vêm a partir da história do comunismo”. 


			A afirmação de Burke foi inspirada nas definições acerca do jornalismo teorizadas pelo intelectual comunista italiano Antonio Gramsci. Ao afirmar que os jornais constituem verdadeiros partidos, Gramsci dialogou com a situação da Itália nas primeiras décadas do século XX. Em sua concepção, os partidos políticos italianos eram desorganizados e descentralizados e, em razão disso, utilizavam vários periódicos impressos para expressar as suas opiniões e os seus posicionamentos políticos diante do público. Diante desse quadro, Gramsci (2001, p. 243) definiu que os jornais assumiriam posicionamentos informativos e opinativos. Apesar de não conceituar diretamente as publicações de esquerda, a sua definição de jornais de opinião vai ao encontro do discurso político dos periódicos comunistas, pois o mesmo “serve para reafirmar os próprios pontos de vista, para detalhá-los, para apresentar, em contraditório, todas as suas facetas e toda a casuística”. 


			No verão de 1920, após o fracasso de fomentar uma revolução socialista na Alemanha, Lenin propôs que os bolcheviques orientassem e controlassem outras experiências revolucionárias que poderiam surgir ao redor do globo. No II Congresso da IC, realizado de julho a agosto de 1920, foram formuladas condições normativas para adesão de novos PCs aos caminhos da Revolução Russa. Inicialmente, essas normas consistiam em 19 pontos. Ao final do Congresso, foram adicionados mais dois pontos, sendo o último, mais radical, que normatizou a expulsão de membros que não estariam alinhados às outras 20 condições. Essas normas foram importantes para estabelecer um programa comum a todas as agremiações políticas que desejassem integrar-se ao programa revolucionário soviético. Destaca-se a importância da imprensa para os PCs, pois a primeira diretriz das “21 Normas de admissão dos Partidos na Internacional Comunista” foi dedicada exclusivamente à criação dos periódicos comunistas:10


 
 

			1. A propaganda e a agitação cotidianas devem ter um caráter efetivamente comunista e corresponder ao programa e às resoluções da III Internacional. Os órgãos de imprensa controlados pelo Partido devem ter a redação a cargo de comunistas fiéis, provadamente devotados à causa proletária. A ditadura do proletariado não deve ser abordada como um simples chavão de uso corrente, mas preconizada de modo que todo operário, operária, soldado e camponês comum deduza sua necessidade dos fatos da vida real, mencionados diariamente em nossa imprensa.


			As editoras partidárias e a imprensa, periódica ou não, devem estar inteiramente submetidas ao Comitê Central do Partido, seja este atualmente legal ou não. É inadmissível que as editoras abusem de sua autonomia e sigam uma política que não corresponda à do Partido.


			Nas páginas dos jornais, nos comícios populares, nos sindicatos, nas cooperativas e onde quer que os partidários da III Internacional encontrem livre acesso, é indispensável atacar de modo sistemático e implacável não somente a burguesia, mas também seus cúmplices, os reformistas de todos os matizes. (III Internacional Comunista, 1989, p. 47)


 
 

			A versão definitiva dessas regras normativas foi celebrada no III Congresso da IC, realizado em junho de 1921. A discussão sobre o tema foi apresentada no capítulo “imprensa do Partido”, onde foram definidos a estrutura, os métodos, objetivos e ações dos periódicos que seriam criados pelos PCs. Em sete tópicos, foi explicado que os periódicos comunistas não poderiam converter-se em empresas editoriais, que o conteúdo das matérias publicadas em suas páginas deveria ser dedicado às orientações da IC e que tais escritos deveriam assumir uma postura de guia ideológico para os leitores da classe trabalhadora em sua luta contra o sistema capitalista. Os periódicos formariam uma ponte de contato, por meio da qual os comunistas, com a liderança da IC, chegariam aos trabalhadores das fábricas e dos campos e os conduziriam ao caminho da revolução.


			As publicações comunistas tinham um tipo idealizado de leitor: os trabalhadores urbanos e os camponeses. Para os editores dessas publicações, a leitura seria o caminho de emancipação desses trabalhadores dos grilhões do sistema capitalista. Em seu projeto editorial, a imprensa comunista objetivava converter os trabalhadores em militantes, que por meio da cultura e da leitura, despertariam o seu espírito crítico em relação ao mundo – como os lesender Arbeiter, idealizados pelo dramaturgo e poeta comunista Bertolt Brecht (1898-1956)11 –, o que outorgaria à imprensa comunista uma função doutrinária e pedagógica. Essa iniciativa dos impressos foi essencial para a formação dos quadros de membros para os PCs, sendo que todo o material que fosse publicado nesses periódicos estaria sob o controle dos Partidos e, consequentemente, da IC:


			Ningún diario será reconocido como órgano comunista si no se somete a las directivas del Partido. Ese principio también debe ser aplicado para las producciones literarias tales como libros, folletos, escritos periodísticos, etc., teniendo en cuenta su carácter científico, propagandístico, etc. (Los cuatro primeros congresos de la internacional Comunista, 2008, p. 300)


			A questão material não foi deixada de lado. Foram definidas as estruturas físicas que um periódico comunista deveria apresentar, a sua logística de distribuição e, por fim, como seria constituído o seu corpo editorial. Outra questão relevante consiste no comprometimento que cada militante deveria ter para com essas publicações. O “verdadeiro” comunista deveria sacrificar-se e defender cada órgão central do seu respectivo PC: 


 
 

			Todo comunista se vincula estrechamente a su diario trabajando y sacrificándose por él. Es su arma cotidiana que, para ser útil, debe ser fortalecida y afilada diariamente. El diario podrá mantenerse sólo gracias a los mayores sacrificios financieros y materiales. Los miembros del partido deben proporcionar constantemente los medios necesarios para su organización y para su perfeccionamiento hasta que esté bastante extendido en los grandes partidos legales y sea lo suficientemente sólido para constituir por sí mismo un apoyo material para el Partido comunista.


			No basta con ser un agitador y un distribuidor celoso del periódico, sino que es necesario también convertirse en un colaborador útil. Debe suministrársele rápidamente información de todo lo que merezca ser destacado, desde el punto de vista social y económico, en la fracción sindical y en la célula, desde un accidente de trabajo hasta una reunión profesional, desde los malos tratos a los jóvenes aprendices hasta las relaciones comerciales de la empresa. Las fracciones sindicales deben informarle sobre todas las reuniones, las decisiones y las medidas más importantes adoptadas en esas reuniones por los secretariados de las Uniones, así como también sobre la actividad de nuestros adversarios. La vida pública de las reuniones y de la calle ofrece frecuentemente a los militantes atentos del partido la ocasión de observar con sentido crítico detalles cuya utilización en los diarios esclarecerá ante los ojos de los más indiferentes nuestra actitud en relación con las exigencias de la vida. (Los cuatro primeros congresos de la internacional Comunista, 2008, p. 300)


 
 

			Logo no primeiro parágrafo, é definido que o verdadeiro comunista deve trabalhar e se sacrificar pelo órgão central do seu PC filiado. No caso d’A Classe Operária, o melhor exemplo dessa entrega individual ficou com o exemplo do “Velho Orestes” e do “Cabo Jofre”, citados anteriomente. A mesma abnegação pode ser encontrada nas páginas do El Machete, em diversas denúncias de prisões, intimidações e perseguições de militantes ou de simpatizantes que o divulgavam nas ruas e nas entradas das fábricas mexicanas.


			Tendo por base as normas enunciadas acima, foram criadas diversas publicações comunistas nas Américas, como consta na tabela abaixo:


 
 

			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Periódicos comunistas publicados nas Américas (1920-1930) 


						

					


					

							

							Local de publicação


						

							

							Periódico


						

							

							Ano


						

					


					

							

							Buenos Aires/Argentina


						

							

							La Correspondencia Sudamericana


						

							

							1927-1930


						

					


					

							

							Montevideo/Uruguai


						

							

							La Correspondencia Juvenil Sudamericana


						

							

							1930


						

					


					

							

							Boletín del Buró Sudamericano de la IC


						

							

							1930


						

					


					

							

							Revista Comunista


						

							

							1930-1931


						

					


					

							

							Havana/Cuba


						

							

							Alma Mater


						

							

							1922


						

					


					

							

							Juventud


						

							

							1923


						

					


					

							

							Dialéctica


						

							

							1942


						

					


					

							

							Nova York/EUA


						

							

							The Worker


						

							

							1923-1924


						

					


					

							

							El Mundo Obrero


						

							

							1931-1933


						

					


					

							

							El Luchador del Caribe


						

							

							1934


						

					


					

							

							Santiago/Chile


						

							

							Frente Popular


						

							

							1936


						

					


					

							

							Aurora do Chile


						

							

							1938


						

					


					

							

							Cidade do México/México


						

							

							El Comunista


						

							

							1919


						

					


					

							

							Vida Nueva


						

							

							1920


						

					


					

							

							El Comunista de México


						

							

							1919


						

					


					

							

							Rio de Janeiro/São Paulo/Brasil


						

							

							Voz Cosmopolita


						

							

							1920


						

					


					

							

							O Trabalho


						

							

							1920


						

					


					

							

							A luta de classes


						

							

							1930


						

					


				

			


			Tabela 1. Relação de algumas publicações comunistas das Américas


			Fonte: Ledesma Mendrano (1992, p. 92); Ignacio Taibo II (2008, p. 562) e Dalmás (2012, p. 213).


			A tabela acima não tem como objetivo apresentar uma seleção completa de todos os periódicos comunistas publicados no continente americano e o seu caráter é demonstrativo. Todavia, pelos dados apresentados, podemos estabelecer alguns padrões dessas publicações: (1º) a maioria dos periódicos comunistas foram publicados nas principais cidades e capitais de cada país, as quais provavelmente eram os principais polos industriais e, portanto, com maior concentração da classe operária; (2º) a linguagem também foi outro fator importante, pois, somada ao discurso internacionalista da IC, facilitou a constituição de uma unidade ideológica entre esses periódicos. O português possui uma relativa proximidade linguística com o espanhol, o que facilitou o contato entre comunistas brasileiros e seus camaradas latino-americanos, sendo que a maioria dos periódicos estadunidenses era bilíngue, editados em inglês e espanhol; (3º) esses periódicos circulavam entre si, por exemplo, a revista La Correspondencia Sudamericana recebeu diversas publicações comunistas de outros países, as quais divulgavam e vendiam a preços acessíveis.12 Por meio dessa dinâmica, um leitor da revista comunista argentina tinha a oportunidade de ler os periódicos publicados em outros países, como Uruguai e Chile, e também de países europeus, como Itália e França.13 Essa circulação impressa propiciou uma troca de informações entre os PCs das Américas, além de fomentar campanhas de apoio quando necessário.


			Essa hemereografía formou uma cultura impressa que interligou diversos periódicos comunistas e diminuiu a distância entre os militantes. Adiante, demonstraremos como A Classe Operária e o El Machete aproveitaram e usufruíram da estrutura de contatos e de propaganda de La Correspondencia Sudamericana.


			***


			Um último tema de discussão preliminar refere-se à questão da História Comparada.


			O método comparativo nas pesquisas históricas foi um tema bastante debatido no começo do século XX entre os profissionais de Clio. Henri Pirenne em 1923 e Lucien Febvre em 1924, como exemplo, escreveram trabalhos que teorizaram sobre os limites e as potencialidades desse método nas pesquisas históricas. Todavia, foi com Marc Bloch, por meio de uma comunicação realizada na cidade de Oslo, Noruega, no final da década de 1920, que essa questão tomou corpo e marcou território. Depois convertido no clássico artigo “Para uma história comparada das sociedades europeias”, Bloch (1998, p. 120) lançou as bases do método comparativo nas pesquisas históricas, que em sua definição possibilitaria ao historiador expandir seu horizonte investigativo:


			Antes do mais, no nosso domínio, o que é comparar? Incontestavelmente, é o seguinte: escolher, em um ou vários meios sociais diferentes, dois ou vários fenômenos que parecem, à primeira vista, apresentar certas analogias entre si, descrever essa curva da sua evolução, encontrar as semelhanças e as diferenças e, na medida do possível, explicar umas e outras. São, portanto, necessárias duas condições para que haja, historicamente falando, comparação: uma certa semelhança entre os factos observados – o que é evidente – e uma certa dissemelhança entre os meios onde tiveram lugar.


			Impulsionado pelos horrores da Primeira Grande Guerra, Bloch escreveu esse texto como um manifesto contra as histórias puramente nacionais que eram realizadas até então. Para o autor, a História Comparada teria como objetivo investigar fenômenos ou acontecimentos em contraste com uma historiografia estritamente nacional, tendo como ponto de partida analítico os pontos de semelhança e dessemelhança das realidades escolhidas. Ao analisar o texto de Bloch, José D’Assunção Barros (2007, p. 143) concluiu que comparar “era de algum modo abrir-se para o diálogo, romper o isolamento, contrapor um elemento de ‘humanidade’ ao mero orgulho nacional, e, por fim, questionar a intolerância recíproca entre os homens [...]”.


			Contudo, apesar do seu êxito e potencialidades, a História Comparada passou a ser bastante criticada devido ao forte viés eurocêntrico de suas análises. A Europa tornou-se o centro a ser comparado com as outras sociedades do globo. Como desdobramento, esse olhar eurocêntrico fincou-se como uma espécie de pilar alicerçado nas pesquisas sobre a História do Movimento Operário, como atestou Maria Ligia Coelho Prado (2005, p. 23):


			A historiografia esperava encontrar nas sociedades latino-americanas o mesmo comportamento político e a mesma organização sindical que haviam criado “a consciência de classe” do proletariado europeu. Os autores se decepcionavam ao fazer a comparação e assumiam uma certa hierarquização apoiada em determinados juízos de valor assumidos a priori, escalonando dos mais “avançados” movimentos sociais europeus aos mais “atrasados” latino-americanos que, por seu turno, ainda teriam um longo caminho a percorrer até chegar ao patamar idealizado. 


			Essa questão é pertinente em nossa pesquisa, pois foi comum à produção de um discurso sobre uma suposta incapacidade dos militantes latino-americanos de fomentar uma Revolução Bolchevique em suas respectivas realidades.


			Atualmente, há novas teorias metodológicas que tratam dessa questão da comparação no campo historiográfico, tais como as Histórias Conectadas, as Histórias Plurais, as Transferências Culturais, as Histórias Transnacionais, as Histórias Cruzadas, entre outras. Essas teorias defendem novas abordagens no método comparativo e se colocam como superiores à abordagem formulada por Bloch. Tomemos, como exemplo, o caso das Histórias Conectadas. Desenvolvida pelo historiador indiano Sanjay Subrahmanyam (1997), as Histórias Conectadas se configuram como uma crítica à visão eurocêntrica das pesquisas históricas e possibilita uma análise das sociedades por diversos ângulos, seja por temas e/ou fenômenos históricos. Subrahmanyam criticou o conceito de uma “História Total” e demonstrou que muitos fenômenos definidores da formação da Europa não podem ser comparados com questões de outras regiões do globo. Para defender tal afirmação, em seu texto o autor citou o caso do Renascimento, que segundo seus estudos, apesar de sua importância vital na Europa, praticamente não teve ressonância na Ásia. Incisivo na defesa de seu conceito, para o autor, as Histórias Conectadas são mais eficazes que a História Comparada, à qual aquelas se opõem. Essa visão foi compartilhada por Serge Gruzinski (2001), que também exerceu uma leitura na qual as conexões são mais importantes do que as comparações. 


			Todavia, apesar dessas disputas conceituais, Maria Ligia Coelho Prado (2005, p. 30) propõe que, longe de se confrontarem, como defendido por Subrahmanyam e Gruzinski, as Histórias Conectadas podem dialogar com a História Comparada:


			Penso, ainda, que a escolha da história comparada não exclui a abordagem de histórias conectadas. A única crítica metodológica indicada por Serge Gruzinski com relação à comparação refere-se à dificuldade de escapar da visão eurocêntrica e dos modelos dicotômicos. Do meu ponto de vista, é possível fazer história comparada e permanecer crítico das visões eurocêntricas e dicotômicas. Assim, entendo que há mais complementação entre comparação e conexão, do que exclusão.


			Os pontos assinalados por Prado vão ao encontro dos objetivos do livro em mãos, que se concentram na percepção da pluralidade e da especificidade do Comunismo no México e no Brasil. 


			Ao discorrer sobre as principais questões atuais nas pesquisas relacionadas à imprensa, Paula Alonso (2014) defendeu o uso da História Comparada, chamou atenção para o intenso uso de “modas” transitórias e criticou as Histórias Transnacionais, que, de acordo com sua conclusão, ainda não apresentou uma metodologia específica e significativa de análise. Em outro trabalho, Jürgen Kocka (2014, p. 284) discorreu sobre a atualidade e os limites da História Comparada e, assim como Maria Ligia Coelho Prado, defendeu que o método comparativo pode dialogar com as outras correntes metodológicas atuais, como as Histórias Transnacionais, as Histórias Cruzadas e, as Histórias Entrelaçadas:


			Mas os historiadores comparativos deveriam reagir às antigas advertências e aos novos desafios de uma forma produtiva. Usualmente eles limitarão o número de casos em comparação de modo a ter suficientes contextos em consideração. Mais importante, eles podem e devem incorporar elementos da abordagem da “história entrelaçada” para o delineamento comparativo de suas pesquisas. Certamente o ato de comparação pressupõe a separação analítica dos casos para serem comparados. Mas isso não significa ignorar ou negligenciar as interelações entre esses casos (se e na medida em que eles existiram). Pelo contrário, tais interelações deveriam tornar-se parte do quadro comparativo, analisando-os como fatores que levaram a similaridades ou diferenças, convergências ou diferenças entre os casos comparados.


			Apesar das críticas pertinentes que essas teorias metodológicas realizaram sobre o método comparativo, o próprio Bloch (1998, p. 131) já havia sinalizado sobre o risco de interpretações errôneas que o uso equivocado da História Comparada poderia suscitar: 


			Mas cuidemos de não alimentar um mal-entendido de que o método comparado não sofre. Muitas vezes, pensa-se, ou afecta-se pensar que o método não tem outro objectivo que a caça às semelhanças; gosta-se de o acusar de se contentar com analogias forçadas, até mesmo, por vezes, de as inventar postulando arbitrariamente não sei que paralelismo necessário entre as diversas evoluções. Inútil ir ver se estes reparos terão parecido por vezes justificados; é bem certo que o método, assim praticado, não passaria de uma maldosa caricatura. Pelo contrário, concebido com correcção traz um interesse especialmente marcado à percepção das diferenças, sejam elas originais ou resultem de caminhos divergentes, tomados de um mesmo ponto de partida. 


			Bloch defendeu uma comparação centrada em análises voltadas mais pelas diferenças do que pelos pontos em comum das sociedades selecionadas para estudo. O México e o Brasil dos comunistas, quando colocados lado a lado, apresentam mais características distintas do que semelhantes. Por fim, a relevância da História Comparada nas pesquisas de temas que envolvem o Mundo do Trabalho também foi defendida com propriedade por Cláudio Batalha (2006, p. 96): “A comparação auxilia na elaboração das hipóteses explicativas e suscita questões que dificilmente surgiriam apenas com um estudo de caso. Somente a comparação permite distinguir os traços gerais dos específicos no estudo de um dado fenômeno.”


			A discussão apresentada acima corrobora o encaixe metodológico da História Comparada em face aos objetivos propostos do presente livro.


			Para finalizar, torna-se relevante esclarecer que tanto as citações de livros, como as de textos e principalmente as das fontes, seguem com sua grafia original. Em alguns casos, aparecerão erros gramaticais e de concordância verbal. Todavia, apesar do possível desconforto que a leitura dessas situações possa suscitar, foi decidido não realizar nenhum tipo de correção a fim de que os documentos e as obras se apresentem fidedignamente ao seu original.





Notas
 

			

				

					1. A III Internacional foi fundada em março de 1919, em Moscou, e teve como objetivo concentrar no seu raio de influência todos os PCs que surgiriam no globo. Essa organização também foi conhecida como Comintern ou Komintern (do alemão Kommunistische Internationale). Foi desarticulada em 1943, como resultado da aliança entre a União Soviética com os aliados no período da Segunda Grande Guerra. Nesse texto, sempre que nos referirmos a essa organização, utilizaremos a sigla de IC, referente à Internacional Comunista. Foi considerada como a Terceira Internacional, pois, existiram duas associações anteriores, que só a posteriori, receberam a denomição de Primeira e de Segunda Internacional. A primeira foi a Associação Internacional dos Trabalhadores (AIT) fundada em 1864 e que contou em seus quadros com a presença de Karl Marx e de Mikhail Bakunin, que travaram intensas e diversas discussões sobre a orientação ideológica do movimento operário mundial. Foi desarticulada em 1876. A segunda Associação, por sua vez, foi fundada em 1889, de posição socialista e reformista, e entrou em colapso após a eclosão da Primeira Grande Guerra, em 1914.


				


				

					2. Atualmente, há diversos estudos que analisam os impressos como fonte e objeto de pesquisa. Todavia, desde que começaram a seduzir os olhares investigativos dos historiadores, os periódicos foram bastante utilizados primeiramente como fontes de pesquisas. A modificação do seu status de fonte para objeto nas análises historiográficas iniciou-se, no Brasil, com o estudo clássico do jornal O Estado de S. Paulo, realizado por Maria Helena Rolim Capelato e Maria Lígia Coelho Prado (1980, XIX – negrito nosso): “Os estudos históricos no Brasil têm dado pouca importância à imprensa como objeto de investigação, utilizando-se dela apenas como fonte confirmadora de análises apoiadas em outros tipos de documentação [...] A escolha de um jornal como objeto de estudo justifica-se por entender-se a imprensa fundamentalmente como instrumento de manipulação de interesses e de intervenção na vida social: nega-se, pois, aqui, aquelas perspectivas que a tomam como mero “veículo de informações”, transmissor imparcial e neutro de acontecimentos, nível isolado da realidade político-social na qual se insere.” Além dessas características apontadas pelas autoras, como objeto, iremos investigar as condições materiais das fontes impressas, como suas técnicas gráficas, circulação, formato, periodicidade, estrutura do corpo editorial, entre outros. Ou seja, analisaremos o El Machete e A Classe Operária como fonte e objeto de pesquisa.


				


				

					3. José Clemente Orozco nasceu no México, Jalisco, em 23 de novembro de 1883. Foi um dos principais muralistas mexicanos, e sua produção artística de pintura mural, aquarelas e caricaturas tiveram na Revolução e na luta do povo mexicano o seu tema central. Encontramos em suas obras referências marxistas e uma crítica à Revolução Mexicana. Participou do SOTPEM e contribuiu, como apresentado nos estudos de Lear e Pérez Hernández, na primeira fase do El Machete. Em 1928 viajou para Nova York e produziu diversas obras nos Estados Unidos. Morreu na Cidade do México, em 07 de setembro de 1949 (Cardoza Y Aragón, 2005).


				


				

					4. Em pesquisa realizada no Cemos em 2013, Irving Reynoso Jaime, responsável pela seção de pesquisa, informou que uma parte da coleção do El Machete, precisamente as edições publicadas entre os anos de 1926 a 1929, foram localizadas ao acaso. Esses números estavam jogados, no formato de microfilme, em caixas de papelão que foram doadas por antigos militantes comunistas. Encontrado esse material, foi realizado um trabalho de recuperação e de digitalização dessa documentação. Infelizmente, em razão do péssimo arquivamento desse material, muitas dessas edições, mesmo em formato digital, apresentam borrões ou outras características físicas precárias, que tornam ilegíveis a leitura completa de algumas de suas páginas. 
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